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Resumo 

Amostras de pólen de Frieseomelitta meadewaldoi foram analisadas para determinação das 

plantas utilizadas e respectivas frequências de ocorrência e diversidade, e assim testar 

se há correlação entre a diversidade de recursos com a temperatura ou a pluviosidade. 

Na estação chuvosa, F. meadewaldoi explorou 27 fontes florais, com maior riqueza de 

tipos polínicos de Fabaceae e Myrtaceae. Na estação seca, foram registrados 34 tipos 

polínicas, com maior riqueza associada a Fabaceae, Rubiaceae, Anacardiaceae e Myrta-

ceae. Fontes de recursos florais importantes e eventos de especialização temporária 

ocorreram em ambas as estações, com destaque para Coutobea, Eucalyptus, Ligaria tereti-

flora, Mimosa pudica, Mollugo verticillata, Myrcia, Richardia grandiflora e Tapirira guianensis. 

Não houve correlação entre diversidade de recursos polínicos e a temperatura ou plu-

viosidade, pois depende da disponibilidade de fontes de recursos florais. Assim, essa 

diversidade não diferiu entre os meses ou estações, pois o forrageio de F. meadewaldoi é 

semelhante ao longo do ano. 

Abstract 

Pollen samples collected by Frieseomelitta meadewaldoi were analyzed to determine the plants used and 

their pollen frequency and diversity, and thus test whether there is a correlation between its diversity 

with temperature or rainfall. In the rainy season, F. meadewaldoi explored 27 floral sources, with 

greater richness of pollen types from Fabaceae and Myrtaceae. In the dry season, 34 pollen types were 

recorded, with a great richness associated with Fabaceae, Rubiaceae, Anacardiaceae, and Myrtaceae. 

Sources of important floral resources and temporary specialization events occurred in both seasons, 

mainly Coutobea, Eucalyptus, Ligaria teretiflora, Mimosa pudica, Mollugo verticillata, Myrcia, 

Richardia grandiflora, and Tapirira guianensis. There was no correlation between the diversity of 

pollen resources and temperature or rainfall, as it depends on the availability of sources of floral re-

sources. Thus, pollen diversity did not differ between months or seasons, as F. meadewaldoi foraging is 

similar throughout the year. 

Introdução 

A maioria das abelhas constitui um grupo de insetos especializados na coleta de recursos 

florais que incluem o pólen, o néctar e os óleos vegetais (Michener, 2007). O pólen é a princi-

pal fonte de proteínas para essas abelhas, sendo necessário para o desenvolvimento dos ovários 

nas fêmeas que realizam a postura de ovos, das larvas e de indivíduos jovens (Michener, 2007). 
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Sabe-se que em algumas espécies de Meliponini o período e a 

quantidade de machos produzidos pela colônia estão relacionados à 

abundância de pólen estocado (Moo-Valle et al., 2001; Bruijn; Som-

meijer, 2006). Além disso, a disponibilidade desse recurso pode 

influenciar o tamanho, o período de maturação e a produção de 

espermatozóides nos zangões (Pech-May et al., 2012). 

Apesar dessa importância para as abelhas, o pólen não está 

disponível de forma homogênea e contínua no habitat, pois as 

características da vegetação e os fatores físicos do ambiente variam 

espacial e temporalmente (Hofstede: Sommeijer, 2006). Além disso, 

como as espécies de abelhas competem entre si por recursos florais 

(Johnson; Hubbell, 1974; Biesmeijer; Slaa, 2006; Menezes et al., 

2007; Hrncir; Maia-Silva, 2013), é provável que o pólen constitua 

um recurso limitante nessas comunidades. Assim, deve haver uma 

forte pressão sobre a colônia para a obtenção de recursos polínicos. 

Consequentemente, a atividade de forrageio deve constituir uma 

das suas principais ocupações. 

O comportamento de forrageio das abelhas-sem-ferrão (Tribo 

Meliponini), que inclui o gênero Frieseomelitta, é descrito como gene-

ralista, embora essas abelhas possam apresentar preferências por 

determinadas fontes de recursos florais (Biesmeijer et al., 1999; 

Ramalho, 2004; Michener, 2007; Bastos et al., 2021). 

Essa atividade de forrageio e o vôo das abelhas são influencia-

dos por fatores ambientais, como a temperatura, a luminosidade e a 

umidade relativa, que repercutem no horário, na mancha de forra-

geio e na qualidade dos recursos coletados (Biesmeijer et al., 1999; 

Biesmeijer et al., 1999; Kajobe; Echazarreta, 2005; Teixeira; Cam-

pos, 2005; Fidalgo; Kleinert, 2010; Silva et al., 2011). Entretanto, 

ainda não se sabe como os fatores ambientais estão relacionados à 

diversidade de plantas exploradas pelas abelhas como fonte de 

recursos tróficos, ou qual a relação dessa diversidade com a varia-

ção sazonal na intensidade dos fatores ambientais entre as estações. 

Neste estudo, a hipótese de que o forrageio das abelhas é 

influenciado por fatores ambientais, notadamente os que compõem 

o clima, foi avaliada. Assim, esperávamos encontrar uma correlação 

entre a diversidade de recursos polínicos com a temperatura ou a 

pluviosidade. Além disso, a diversidade de fontes exploradas pelas 

abelhas deveria diferir entre os meses ou as estações. 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado em um remanescente de Mata Atlântica 

(12° 10' 39,1" S; 038° 24' 43,7" W) com vegetação secundária, ca-

racterizada como Floresta Estacional Semidecidual, localizado na 

Microrregião de Alagoinhas, Bahia, Brasil. O clima local é caracteri-

zado como úmido a subúmido com temperatura média anual de 

23,9 °C, período chuvoso estendendo-se de março a julho e índice 

de pluviosidade média anual de 1.234,1 mm (Superintendência de 

Estudos Econômicos e Sociais da Bahia, 2013). 

Nesse remanescente florestal foram instaladas quatro colônias 

da abelha-sem-ferrão Frieseomelitta meadewaldoi (Cockerell, 1915), 

dispostas a aproximadamente 2 m entre si. Foram analisadas 31 

amostras de pólen dessas colônias, coletadas mensalmente ao longo 

de um ano. Em razão das chuvas ou da baixa atividade de forrageio 

nos dias de coleta, em determinados meses não foram obtidas 

amostras para algumas colônias. 

As coletas mensais ocorreram no intervalo de três dias conse-

cutivos, considerando o período de maior atividade diária das colô-

nias, entre 06:00 e 17:00. Para obtenção das amostras de pólen, a 

entrada das colônias foi bloqueada e as operárias com bolotas de 

pólen corbicular foram capturadas com rede entomológica duran-

te10 minutos a cada hora. Assim, cada amostra consistiu na carga 

polínica acumulada ao longo do período de maior atividade diária 

das colônias. 

Essas amostras foram submetidas ao protocolo laboratorial de 

Novais e Absy (2013) seguido do tratamento químico de acetólise 

(Erdtman, 1960). Para cada amostra foram preparadas três lâminas 

para identificação e quantificação de no mínimo 500 grãos de pó-

len, a fim de estimar a frequência de ocorrência e a diversidade dos 

tipos polínicos nas amostras. 

Espécies de plantas relacionadas a tipos polínicos com frequên-

cia de ocorrência superior a 10% do total de grãos de pólen quantifi-

cado por amostra foram consideradas fontes importantes de recursos 

florais (Ramalho et al., 1985; Ramalho et al., 1990). Dentre essas, 

espécies cujos tipos polínicos totalizaram mais de 90% dos grãos 

numa amostra foram relacionadas a eventos de especialização tempo-

rária no forrageio das colônias (Rech; Absy, 2011). 

A identificação botânica dos recursos coletados por F. meade-

waldoi foi feita classificando os grãos de pólen em tipos polínicos 

(Joosten; Klerk, 2002), por comparação com descrições polínicas 

de catálogos específicos (Roubik; Moreno, 1991; Martínez-

Hernández et al., 1993; Carreira et al., 1996; Carreira; Barth, 2003) e 

com as lâminas da coleção polínica do Laboratório de Micromorfo-

logia Vegetal da Universidade Estadual de Feira de Santana.  

A diversidade de tipos polínicos foi estimada para cada amos-

tra com o coeficiente de diversidade de Simpson. Para avaliar se 

este parâmetro do forrageio de F. meadewaldoi difere entre os meses 

e as estações chuvosa e seca, foi utilizada a Análise de Variância 

(ANOVA) hierárquica. 

A fim de testar a correlação da diversidade de tipos polínicos 

nas amostras com as variáveis ambientais, foi utilizada a correlação 

de Spearman. Os dados ambientais de temperatura e pluviosidade 

foram obtidos do Instituto Nacional de Meteorologia (2014). As 

análises estatísticas foram realizadas no programa R, versão 3.1.2 (R 

2014), considerando o nível de significância padrão p < 5%. 

Resultados 

Nicho trófico de Frieseomelitta meadewaldoi na estação chuvosa 

Frieseomelitta meadewaldoi explorou 27 tipos polínicos pertencen-

tes a 12 famílias botânicas na estação chuvosa. A família com maior 

número de tipos foi Fabaceae, com oito tipos polínicos, seguida 

por Myrtaceae, com cinco tipos. As demais famílias apresentaram 

apenas um ou dois tipos polínicos (Tabela 1). 

Fontes importantes de recursos florais para F. meadewaldoi 

foram representadas por 14 tipos polínicos com frequência de 

ocorrência acima de 10%. Dentre esses, quatro tipos polínicos se 

distinguiram por compor mais de 90% do total de grãos de pólen 

quantificado por amostra. Considerando a frequência entre amos-

tras, seis tipos polínicos se destacaram, tendo sido registrados em 

ao menos quatro amostras e dois meses. Os demais tipos polínicos, 

21 tipos, ocorreram em menos de quatro amostras e três meses. 
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Essas amostras de pólen de F. meadewaldoi foram compostas 

por uma riqueza e diversidade média de 4,38 (SD + 2,47) e 0,34 

(SD + 0,28) tipos polínicos, respectivamente (Tabela 1). 

Nicho trófico de Frieseomelitta meadewaldoi na estação seca 

Um total de 34 tipos polínicos e 20 famílias botânicas consti-

tuiu o nicho trófico de F. meadewaldoi na estação seca. As famílias 

que apresentaram maior número de tipos polínicos foram Fabace-

ae, com sete tipos polínicos, Rubiaceae, quatro tipos, e Anacardia-

ceae e Myrtaceae, com três tipos polínicos cada (Tabela 2). 

Vinte tipos polínicos tiveram frequência de ocorrência acima 

de 10%, sendo que quatro desses tipos constituíram mais de 90% 

do total de pólen quantificado em determinadas amostras. Por 

outro lado, seis tipos polínicos se destacaram como os mais fre-

quentes entre as amostras, pois ocorreram em ao menos cinco 

amostras e três meses. Outros 28 tipos polínicos foram registrados 

em menos de cinco amostras e 25 tipos em menos de três meses 

(Tabela 3, Figura 1). 

Neste período, os valores médios de riqueza e diversidade de 

tipos polínicos por amostra foram de 4,89 (SD + 2,35) e 0,43 (SD 

+ 0,26), respectivamente (Tabela 2). 

Comparação do nicho trófico de F. meadewaldoi 

Foi registrado um total de 42 tipos polínicos relacionados a 20 

famílias botânicas nas amostras de F. meadewaldoi. As famílias que 

mais se destacaram quanto ao número de tipos polínicos ao longo 

do ano foram Fabaceae, com nove tipos, Myrtaceae, com cinco 

tipos e Rubiaceae com quatro tipos polínicos. Dessas, Fabaceae e 

Myrtaceae ocorreram entre as famílias com maior riqueza de tipos 

polínicos e em ambas as estações. 

A família Fabaceae constituiu aproximadamente 26,11% do total 

de pólen registrado ao longo do ano nas amostras de F. meadewaldoi, 

seguida por Anacardiaceae (16,19%), Myrtaceae (15,22%) e Lorantha-

ceae (13,99%). As demais famílias contribuíram com menos de 10% 

do total de pólen quantificado no conjunto de 31 amostras. 

Houve 23 tipos polínicos com exclusividade de ocorrência em 

umas das estações analisadas, sendo 15 tipos polínicos exclusivos 

da estação seca e oito tipos polínicos da estação chuvosa. Os de-

mais tipos polínicos, 19 tipos, foram registrados em ambas as esta-

ções, incluindo oito fontes importantes de recursos florais: Couto-

bea, Eucalyptus, Mimosa pudica, Mollugo verticillata, Myrcia, Richardia 

grandiflorai, Tapirira guianensis e Ligaria teretiflora. Esta última fonte 

esteve associada a eventos de especialização temporária tanto na 

estação chuvosa quanto na estação seca. 

Os tipos polínicos mais frequentes entre amostras, tanto na 

estação chuvosa quanto na estação seca, foram representados por 

Ligaria teretiflora, presente em 11 amostras e sete meses, e Tapirira 

guianensis, registrado em 12 amostras e nove meses. 

Não houve correlação entre a diversidade de tipos polínicos com 

a temperatura (rho = -0,25, p = 0,18) ou a pluviosidade (rho = - 0,05, p 

= 0,81). Além disso, a diversidade de recursos polínicos não diferiu 

entre os meses e as estações chuvosa e seca (Tabela 4, Figura 2). 

 

 

 

 

Discussão 

A família Fabaceae constitui a principal fonte de pólen para 

Frieseomelitta medaewaldoi, pois foi a família com maior frequência de 

ocorrência e riqueza de tipos polínicos, alguns dos quais constituí-

ram fontes importantes de recursos florais nas estações chuvosa e 

seca, resultado também registrado por Bastos et al. (2021) em estu-

do polínico para essa espécie de abelha. Fabaceae compreende uma 

das famílias de plantas mais diversas na região Neotropical, forne-

cendo pólen ou néctar como recursos aos visitantes florais, sendo 

este um dos motivos que a torna comum nos espectros polínicos 

de abelhas nesta região (Ramalho, 1990). 

Além de Fabaceae, Anacardiaceae, Myrtaceae e Loranthaceae 

também podem ser consideradas famílias importantes para a manu-

tenção das colônias de F. meadewaldoi, pois foram registradas com 

frequência superior a 10% do total de grãos de pólen quantificado 

nas amostras ao longo do ano. 

Dentre as fontes importantes de recursos florais, Coutobea, Eu-

calyptus, Ligaria teretiflora, Mimosa pudica, Mollugo verticillata, Myrcia, Richar-

dia grandiflora e Tapirira guianensis incluem as principais plantas de inte-

resse para a alimentação de F. meadewaldoi, pois fornecem uma propor-

ção significativa do pólen coletado por essa abelha nas estações chuvo-

sa e seca. Assim, a conservação ou o plantio dessas plantas em melipo-

nários que incluam F. meadewaldoi devem ser incentivados. 

O comportamento de forrageio de F. meadewaldoi pode ser ca-

racterizado como generalista. Embora a média de tipos polínicos por 

amostra nas estações chuvosa e seca tenham sido 4,38 (SD + 2,47) e 

4,89 (SD + 2,35), respectivamente, o total de tipos polínicos explora-

dos por essa abelha foi bem maior (42 tipos). Além disso, F. meade-

waldoi não se especializa na coleta de recursos em uma única família 

botânica, já que fontes importantes de pólen foram representadas 

por 14 tipos polínicos de dez famílias na estação chuvosa e 20 tipos 

de onze famílias na estação seca. Bastos et al. (2021) afirmam que a 

exploração a diversidade de fontes florais por F. meadewaldoi revela 

um comportamento generalista, mas o forrageamento concentrado 

em algumas espécies vegetais, indica preferências florais.  

Embora as variáveis ambientais influenciem a atividade de forra-

geio e o vôo das abelhas (Biesmeijer et al., 1999; Biesmeijer et al., 1999; 

Kajobe; Echazarreta, 2005; Teixeira; Campos, 2005; Fidalgo; Kleinert, 

2010; Silva et al., 2011), a temperatura e a pluviosidade não estão corre-

lacionadas à diversidade de recursos polínicos, pois esta é influenciada 

pela disponibilidade de fontes abundantes de recursos florais. As abe-

lhas-sem-ferrão concentram o forrageio nessas fontes e diversificam 

mais as coletas em períodos de baixa atividade de floração dessas plan-

tas (Eltz et al., 2001; Ramalho, 2004). 

Este efeito foi observado nas amostras analisadas da seguinte 

forma: quando as colônias de F. meadewaldoi concentraram a coleta em 

determinadas plantas, o que resultou em eventos de especialização 

temporária, a diversidade de tipos polínicos explorados diminuiu. Ou 

seja, quanto maior a dominância de terminadas plantas nas amostras, 

menor a diversidade de tipos polínicos registrados (Tabela 1 e 2). 

Entretanto, considerando o resultado da ANOVA, essa diversi-

dade de tipos polínicos não diferiu entre os meses e as estações, pois 

F. meadewaldoi mantém um comportamento de forrageio semelhante 

ao longo do ano. Em cada amostra, determinadas plantas predomina-

ram numericamente sobre as demais fontes polínicas, o que indica a 
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Mês / ano 04/2013 05/2013 06/2013 07/2013 03/2014 

Amostras I II III IV V VI VII VIII IX X XI XII XIII 

ANACARDIACEAE                           

Spondias tuberosa         0,19                 

Tapirira guianensis 51,71* 98,15*       0,18       0,19   100,00* 0,16 

ASTERACEAE                           

Eupatorium pauciflorum         0,56           0,36     

Tridax procumbens                 1,68         

EUPHORBIACEAE                           

Croton 0,16       26,35*                 

FABACEAE                           

Bauhinia         0,37                 

Bowdichia virgilioides                   0,97       

Caesalpinia pulcherrima 0,62 1,85   6,99     1,88             

Mimosa caesalpiniifolia                     2,85     

Mimosa pudica                 20,94*   0,36     

Mimosa quadrivalvis 21,43*     29,49*     43,32*   42,88*         

Parapiptadenia           0,18               

Plathymenia                     0,18     

GENTIANACEAE                           

Coutobea                     58,01*   15,37* 

LORANTHACEAE                           

Ligaria teretiflora 26,09*   100,00* 48,58*             0,18     

MOLLUGINACEAE                           

Mollugo verticillata       14,74*                   

MYRTACEAE                           

Eucalyptus                     14,41*   0,16 

Eugenia           0,89               

Myrcia                 34,51* 98,65* 0,18   0,16 

Psidium           0,18         0,18     

Psidium guineense             50,86* 56,40*           

PLANTAGINACEAE                           

Angelonia angustifolia                         80,10* 

POACEAE                           

Poaceae             3,94 43,41*           

RUBIACEAE                           

Borreria verticillata       0,19 72,36* 98,58*             0,65 

Richardia grandiflora                     23,31*   3,40 

SAPINDACEAE                           

Allophylus edulis               0,19   0,19       

Serjania salzmanniana         0,19                 

Riqueza de tipos polínicos 5 2 1 5 6 5 4 3 4 4 10 1 7 

Média da riqueza de tipos políni-
cos 

4,38 (SD + 2,47) 

Diversidade de tipos polínicos 0,62 0,04 0,00 0,65 0,41 0,03 0,55 0,49 0,65 0,03 0,59 0,00 0,33 

Média da diversidade de tipos 
polínicos 

0,34 (SD + 0,28) 

Tabela 1. Afinidade botânica, frequência de ocorrência (%), riqueza e diversidade de recursos polínicos explorados por Frieseomelitta meadewaldoi durante a estação 
chuvosa em um remanescente baiano de Mata Atlântica. * Indica fonte importante de recursos florais (frequência >10%). 
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Figura 1. Tipos polínicos relacionados a fontes importantes de recursos florais explorados por Frieseomelitta meadewaldoi em um remanescente baiano de Mata Atlânti-
ca. a- Alternanthera ramosissima,b- Anacardiaceae I, c- Angelonia angustifolia, d- Borreria verticillata, e- Bowdichia virgilioides, f- Citrus, g- Coutobea, h- Eucalyptus, i- Ligaria tereti-
flora, j- Loranthaceae I, k- Mimosa pudica, l- Mimosa quadrivalvis, m- Mollugo verticillata, n- Myrcia, o- Poaceae, p- Posoqueria latifolia, q- Richardia grandiflora, r- Ricinus commu-
nis, s- Spondias tuberosa, t- Tapirira guianensis.  Escala = 10 µm. 
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Mês / ano 

08/ 2013 
09/ 
2013 

10/ 2013 11/ 2013 12/ 2013 01/ 2014 02/ 2013 

Amostras I II III IV V VI VII VIII IX X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

AMARANTHACEAE                                     

Alternanthera ramosissima   74,50*           0,19                     

ANACARDIACEAE                                     

Anacardiaceae I                                   39,62* 

Spondias tuberosa               0,19                 
99,22

* 
  

Tapirira guianensis           43,54* 0,57     7,18   52,76*     14,02* 2,82     

ASTERACEAE                                     

Mikania   0,17                             0,19   

COMMELINACEAE                                     

Commelina erecta       
30,91

* 
                        0,19   

EUPHORBIACEAE                                     

Ricinus communis   10,33*   
12,48

* 
                    2,58       

FABACEAE                                     

Bowdichia virgilioides             19,63*     76,30* 66,85*               

Caesalpinia pulcherrima                             1,85       

Chamaecrista           29,70*                   0,19     

Mimosa caesalpiniifolia       0,19   1,66   0,19 0,33               0,19   

Mimosa pudica 94,67* 0,17 90,28* 0,19         0,17               0,19   

Mimosa quadrivalvis           0,18               0,18   0,19     

Plathymenia       
11,36

* 
    40,37* 22,22* 20,27* 12,39* 32,96* 47,24* 42,13*   20,11*       

GENTIANACEAE                                     

Coutobea                               96,05*   48,56* 

LAMIACEAE                                     

Hyptis                   0,36                 

LORANTHACEAE                                     

Ligaria teretiflora 5,33       
100,00

* 
23,25*   77,21* 10,47*         31,46* 6,46       

Loranthaceae I   13,83* 7,12                               

MALPIGHIACEAE                                     

Byrsonima                   0,18 0,19               

MOLLUGINACEAE                                     

Mollugo verticillata       
10,06

* 
                            

MYRTACEAE                                     

Eucalyptus       0,19   0,18     41,86*           5,72 0,19     

Myrcia                 23,09*           48,89*       

Psidium                 0,17       56,42* 34,86*         

PIPERACEAE                                     

Piper divaricatum                 3,65                   

PLANTAGINACEAE                                     

Angelonia angustifolia           1,29                         

POACEAE                                     

Poaceae                               0,56     

RUBIACEAE                                     

Borreria verticillata     1,39                               

Diodia radula   0,67                                 

Posoqueria latifolia                           33,50*         

Richardia grandiflora   0,33 1,22                   1,45         11,82* 

RUTACEAE                                     

Citrus       
34,64

* 
    39,44*                       

SAPINDACEAE                                     

Serjania salzmanniana                   0,18                 

SOLANACEAE                                     

Solanum           0,18                         

URTICACEAE                                     

Cecropia                   3,41         0,37       

Riqueza de tipos políni-
cos 

2 7 4 8 1 8 4 5 8 7 3 2 3 4 8 6 5 3 

Média da riqueza de 
tipos polínicos 

4,89 (SD + 2,35) 

Diversidade de tipos 
polínicos 

0,10 0,42 0,18 0,75 0,00 0,67 0,64 0,35 0,72 0,40 0,44 0,50 0,50 0,67 0,69 0,08 0,02 0,59 

Média da diversidade de 
tipos polínicos 

0,43 (SD + 0,26) 

Tabela 2. Afinidade botânica, frequência de ocorrência (%), riqueza e diversidade de recursos polínicos explorados por Frieseomelitta meadewaldoi durante a estação 
seca em um remanescente baiano de Mata Atlântica. * Indica fonte importante de recursos florais (frequência >10%). 
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Parâmetros 
Estação Chuvosa 
(março a julho) 

Estação Seca 
(agosto a fevereiro) 

Famílias/tipos polínicos 12/27 20/34 

Famílias/fontes importantes de 
recursos florais 10/14 11/20 

Fontes importantes de recursos 
florais 

Angelonia angustifolia, Borreria verticillata, Coutobea, Cro-
ton, Eucalyptus, Ligaria teretiflora, Mimosa pudica, Mimosa 
quadrivalvis, Mollugo verticillata, Myrcia, Poaceae I, Psi-
dium guineense, Richardia grandiflora, Tapirira guianensis 

Alternanthera ramosissima, Anacardiaceae I, Bowdichia 
virgilioides, Chamaecrista, Citrus, Commelina erecta, Couto-
bea, Eucalyptus, Ligaria teretiflora, Loranthaceae I, Mi-
mosa pudica, Mollugo verticillata, Myrcia, Plathymenia, 
Posoqueria latifolia, Psidium, Richardia grandiflora, Ricinus 
communis, Spondias tuberosa, Tapirira guianensis 

Eventos de especialização tem-
poral 

Borreria verticillata, Ligaria teretiflora, Myrcia, Tapirira 
guianensis 

Coutobea, Ligaria teretiflora, Mimosa pudica, Spondias 
tuberosa 

Tipos polínicos mais frequentes 
entre amostras e meses 

Tapirira guianensis, presente em seis amostras e quatro 
meses; Mimosa quadrivalvis, quatro amostras e quatro 
meses; Caesalpinia pulcherrima e Ligaria teretiflora, qua-
tro amostras e três meses; Borreria verticillata e Myrcia, 
quatro amostras e dois meses 

Plathymenia, presente em nove amostras e quatro 
meses; Ligaria teretiflora, sete amostras e quatro meses; 
Tapirira guianensis, seis amostras e cinco meses; Mimo-
sa pudica, seis amostras e cinco meses; Eucalyptus, 
cinco amostras e quatro meses; Mimosa caesalpiniifolia, 
cinco amostras e três meses 

Tabela 3. Comparação do nicho trófico de Frieseomelitta meadewaldoi nas estações chuvosa e seca. Os dados foram coletados de abril de 2013 a março de 2014 em um 
remanescente de Mata Atlântica. 

Fonte gl SQ QM Razão-F P 

Mês 10 0,54 0,05 0,68 0,73 
Estação 1 0,06 0,06 0,80 0,38 
Resíduo 19 1,50 0,08     

Tabela 4. Análise de Variância (ANOVA) hierárquica para testar a influência dos meses e estações (chuvosa e seca) na diversidade de t ipos polínicos coletados por 
Frieseomelitta meadewaldoi no período de abril de 2013 a março de 2014, em um remanescente de Mata Atlântica. 

Figura 2. Variação na diversidade (média e desvio padrão) de recursos polínicos explorados por Frieseomelitta meadewaldoi em um remanescente baiano de Mata Atlân-

tica entre as estações chuvosa (●) e seca (○) e entre os meses de abril de 2013 e março de 2014. 
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concentração do forrageio de F. meadewaldoi, e quanto maior essa 

dominância, menor a diversidade de tipos polínicos na amostra. 

Embora não tenha sido observada diferença na diversidade de 

tipos polínicos entre os meses e as estações quando aplicada a ANO-

VA, a diversidade de tipos polínicos não tenha sido diferente entre os 

meses e as estações, o nicho trófico de F. meadewaldoi varia considera-

velmente ao longo do ano, pois a média de tipos polínicos por amos-

tra foi inferior à riqueza total de recursos polínicos explorados por 

essa abelha e determinados tipos polínicos foram registrados apenas 

na estação seca (15 tipos polínicos) ou chuvosa (oito tipos polínicos). 

Assim, esta sazonalidade do nicho trófico de F. meadewaldoi é 

caracterizada pela alternância das plantas utilizadas. A distribuição 

das fontes importantes de recursos polínicos ao longo do ano 

exemplifica este efeito: em todos os meses foram registradas fontes 

importantes de recursos florais, entretanto a identidade botânica 

dessas fontes variou ao longo dos meses, podendo ser composta 

por apenas um ou até cinco tipos polínicos (Tabela 1 e 2). 

Eventos de especialização temporária estiveram associados a 

sete tipos polínicos. Entretanto, mesmo ocorrendo com frequên-

cias acima de 90%, essas plantas não foram exploradas simultanea-

mente por todas as colônias de F. meadewaldoi. Nas amostras de 

maio, por exemplo, Borreria verticillata foi registrada em evento de 

especialização temporária (98,58%), como fonte importante de 

pólen (72,36%) e uma fonte pouco utilizada (0,19%). Este mesmo 

efeito pôde ser observado com as demais fontes importantes de 

recursos florais com frequência superior a 10% e inferior a 90%. 

Esses resultados revelam a heterogeneidade do forrageio de F. 

meadewaldoi, estimulada pela diversidade de plantas que fornecem 

recursos florais em abundância, pois em todas as amostras foram 

registradas fontes com frequência acima de 10%. Por exemplo, na 

amostra de maio onde a frequência de Borreria verticillata foi de ape-

nas 0,19%, Ligaria teretiflora (48,58%), Mimosa quadrivalvis (29,49%) e 

Mollugo verticillata (14,74%) assumiram o papel de fontes importan-

tes de recursos florais. 

A ocorrência dos eventos de especialização temporária tam-

bém fornece indícios da variação na intensidade de floração das 

plantas, pois para uma determinada fonte compor mais de 90% dos 

recursos tróficos utilizados por uma colônia ela deve estar disponí-

vel em abundância. O tipo T. guianensis, por exemplo, foi registrada 

em nove meses, mas apenas em março e abril esteve associada a 

eventos de especialização temporária. Dessa forma, podemos dedu-

zir que nesses meses a espécie Tapirira guianensis Aubl. apresenta alta 

atividade de floração, disponibilizando recursos florais em abun-

dância aos seus visitantes. 

Eventos de especialização temporária indicam as fontes abun-

dantes de recursos florais exploradas por F. meadewaldoi e a hetero-

geneidade no forrageio dessa abelha, uma vez que colônias diferen-

tes podem concentrar a coleta em fontes polínicas distintas no 

mesmo período. 

Conclusão 

As principais famílias botânicas exploradas por Frieseomelitta 

meadewaldoi para coleta de recursos polínicos são Fabaceae, Myrtace-

ae, Anacardiaceae, e Loranthaeceae, considerando a riqueza ou a 

frequência de ocorrência dessas famílias ao longo do ano. Dentre as 

fontes importantes de recursos florais para essa abelha se destacam 

Coutobea, Eucalyptus, Ligaria teretiflora Mimosa pudica, Mollugo verticillata, 

Myrcia, Richardia grandiflora e Tapirira guianensis, que foram registradas 

com frequência acima de 10% nas estações chuvosa e seca. 

O nicho trófico de F. meadewaldoi é caracterizado pela alternân-

cia das plantas exploradas ao longo dos meses e estações. Entretan-

to a diversidade de recursos coletados não está correlacionada com 

a temperatura ou a pluviosidade, mas depende da disponibilidade 

de fontes abundantes de recursos florais sobre os quais F. meadewal-

doi concentra o forrageio, reduzindo a utilização de outras fontes e, 

consequentemente, a diversidade. 

Além disso, a diversidade de recursos explorados por F. meade-

waldoi não difere entre os meses ou as estações chuvosa e seca, pois 

essa abelha mantém o forrageio constante ao longo do ano, con-

centrando a coleta em fontes importantes de recursos florais a cada 

momento. Eventos de especialização temporária indicam a hetero-

geneidade no forrageio e as fontes abundantes de recursos florais 

exploradas por F. meadewaldoi. 
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